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Convers:

 

ção posterior à reunião

| Claro que terminada a reunião se sintam os
integrantes da equipe inclinados a entrelaçar pensa-
mentos e palavras na conversação construtiva, por-

quanto, se a alegria da obrigação cumprida não
lhes marca o íntimo, algo existe na equipe a ser
necessariamente retificado.

Euforia de confraternização, reconforto do de-

ver nobremente atendido.
Não raro, surge a oportunidade da prosa afe-

tiva em torno de um café ou enquanto se espera
condução .

Falemos, cultivando bondade e otimismo.

Importante que a palestra não descambe para

qualquer expressão negativa.

Se um dos desencarnados sofredores emitiu

conceitos menos felizes, ou se um dos médiuns em

ação não conseguiu desincumbir-se corretamente das

atribuições que lhe foram conferidas em serviço,

evitem-se com empenho reprovações, críticas, mo-

tejos, sarcasmos.

Compreendamos que uma equipe para a desob-

sessão se desenvolve e se aperfeiçoa com serviço €

tempo, como qualquer outra empresa produtiva, €

algum comentário desairoso, destacando deficiências

e males, constitui prejuízo na obra do progresso €

na consolidação do bem.
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